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A semiótica, enquanto ciência dos sentidos, é apresentada aqui atra-

vés de uma leitura sobre as críticas de Boaventura à razão indolente (de 

Leibiniz) e de Morin à cegueira dos saberes, considerando que os Regimes 

de interação de Landowski emergem nos contextos onde se relacionam os 

sujeitos no seu dia a dia. O primeiro propõe a razão cosmopolita que se 
opõe ao modelo de racionalidade ocidental, o segundo sugere um para-

digma emergente que considere a complexidade das relações sociais, e, o 

último refere-se às relações inerentes às diversas situações sociais e ex-

plica a diversidade de experiências reais. Nessas experiências, os regimes 

de interação (programação, manipulação, ajustamento e acidente) apare-

cem, de maneira semelhante aos contextos relacionados à produção de ine-

xistência e de cegueira dos saberes, onde a ciência ocidental ainda preva-

lece como paradigma dominante. 
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